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			1. A BUSCA DO ROSTO DE DEUS permeia a história da humanidade, desde sempre chamada a um diálogo de amor com o Criador.1 De fato, o homem e a mulher possuem uma irrenunciável dimensão religiosa que orienta o seu coração para a busca do Absoluto, para Deus, de quem reconhecem – nem sempre conscientemente – a necessidade. Esta busca irmana a todos os seres humanos de boa vontade. E muitos que se professam não crentes, confessam também este anseio profundo do coração, que habita e anima cada homem e cada mulher desejosos de felicidade e plenitude, apaixonados e nunca saciados de alegria.

			Santo Agostinho expressou-o, de forma eloquente, nas Confissões: “Fizeste-nos para Ti e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Ti”.2 Uma inquietação do coração que nasce da profunda intuição de que é Deus o primeiro a procurar o homem, atraindo-o misteriosamente para si.

			A dinâmica da busca atesta que ninguém basta a si mesmo e impõe à pessoa um êxodo do próprio eu em que está autocentrada para, à luz da fé, se pôr a caminho atraída simultaneamente pelo rosto do Deus santo e pela “terra sagrada do outro”,3 para experimentar uma comunhão mais profunda.

			Esta peregrinação à procura do Deus verdadeiro, própria de cada cristão e de cada pessoa consagrada em virtude do Batismo, torna-se, por ação do Espírito Santo, sequela pressius Christi, caminho de configuração com Cristo Senhor, que se expressa com singular eloquência pela consagração religiosa e, de modo particular, pela vida monástica, considerada desde as suas origens como uma maneira especial de atuação do Batismo.

			2. As pessoas consagradas, que, em virtude da própria consagração, “seguem o Senhor de uma maneira especial, de modo profético”,4 são chamadas a descobrir os sinais da presença de Deus na vida diária e a se tornarem interlocutoras sábias, capazes de reconhecer os interrogativos que Deus e a humanidade nos põem. O grande desafio para cada consagrado e cada consagrada consiste em ser capaz de continuar a procurar Deus, “com os olhos da fé, num mundo que ignora a sua presença”,5 repropondo ao homem e à mulher de hoje a vida casta, pobre e obediente de Jesus como sinal credível e fiável, tornando-se assim “uma ‘exegese’ viva da Palavra de Deus”.6

			Desde o nascimento da vida de especial consagração na Igreja, homens e mulheres, chamados por Deus e dele enamorados, viveram a sua existência totalmente orientados para a busca do seu rosto, desejosos de encontrar e contemplar a Deus no coração do mundo. A presença de comunidades colocadas como cidades no alto do monte e candeias sobre o candelabro (Mt 5,14-15), mesmo na sua simplicidade de vida, representam visivelmente a meta para onde caminha a comunidade eclesial inteira, que “avança pelas estradas do tempo com o olhar fixo na futura recapitulação de tudo em Cristo”,7 preanunciando assim a glória celeste.8

			3. Se as palavras de Pedro “Senhor, é bom ficarmos aqui” (Mt 17,4) são muito significativas para todos os consagrados, todavia adquirem uma ressonância especial nas pessoas contemplativas que, em profunda comunhão com todas as outras vocações da vida cristã, são “raios da única luz de Cristo ‘que resplandece no rosto da Igreja’”9 e, “pelo seu carisma específico, dedicam boa parte das suas jornadas a imitar a Mãe de Deus, que meditava assiduamente as palavras e os fatos do seu Filho (cf. Lc 2,19.51), e Maria de Betânia que, sentada aos pés do Senhor, escutava a sua palavra (cf. Lc 10,38)”.10
Desta maneira, a sua vida “escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,3) torna-se figura do amor incondicional do Senhor, o primeiro contemplativo, indica a tensão cristocêntrica de toda a sua vida até poderem dizer, com o Apóstolo, “para mim, de fato, viver é Cristo” (Fl 1,21), e exprime o caráter totalizante que constitui o dinamismo profundo da vocação à vida contemplativa.11

			Como homens e mulheres que habitam na história humana, os contemplativos, atraídos pelo esplendor de Cristo, “o mais belo dos homens” (Sl 45,3), situam-se no coração da Igreja e do mundo12 e encontram, na busca sempre inacabada de Deus, o principal sinal e critério da autenticidade da sua vida consagrada. São Bento, o pai do monaquismo ocidental, sublinha que o monge é aquele que procura Deus durante toda a vida, e pede para verificar, no aspirante à vida monástica, “si revera Deum quaerit – se verdadeiramente busca Deus”.13

			De modo particular, inúmeras mulheres consagradas, no decurso dos séculos até os nossos dias, orientaram e continuam orientando “toda a sua vida e atividade para a contemplação de Deus”,14 como sinal e profecia da Igreja virgem, esposa e mãe; sinal vivo e memória da fidelidade com que Deus, através dos acontecimentos da história, continua a sustentar o seu povo.

			4. A vida monástica, elemento de unidade com as outras confissões cristãs,15 configura-se como estilo próprio que é profecia e sinal e que “pode e deve atrair fortemente todos os membros da Igreja a corresponderem prontamente às exigências da vocação cristã”.16 As comunidades de pessoas orantes, e de modo particular as contemplativas, “que, sob a forma de separação do mundo, se encontram mais intimamente unidas a Cristo, coração do mundo”,17 não propõem uma realização mais perfeita do Evangelho mas, implementando as exigências do Batismo, constituem uma instância de discernimento e convocação ao serviço de toda a Igreja: sinal que indica um caminho, uma busca, lembrando a todo o povo de Deus o sentido primeiro e último daquilo que ele vive.18

			Estima, louvor e ação de graças pela vida consagrada e a vida contemplativa monástica

			5. Desde os primeiros séculos, a Igreja manifestou grande estima e amor sincero pelos homens e mulheres que, dóceis à chamada do Pai e à moção do Espírito, escolheram seguir Cristo “mais de perto”,19 para se dedicar a ele de coração indiviso 
(1Cor 7,34). Movidos por um amor incondicional a Cristo e à humanidade, sobretudo aos pobres e aos doentes, são chamados a reproduzir nas várias formas – virgens consagradas, viúvas, eremitas, monges e religiosos – a vida terrena de Jesus casto, pobre e obediente.20

			A vida contemplativa monástica, em grande parte enunciada ao feminino, enraizou-se no silêncio do claustro gerando preciosos frutos de graça e misericórdia. A vida contemplativa feminina representou sempre, na Igreja e para a Igreja, o coração orante, guardião de gratuidade e rica fecundidade apostólica e foi testemunha visível de misteriosa e multiforme santidade.21

			Partindo da primitiva experiência individual das virgens consagradas a Cristo, desabrochada como fruto espontâneo da exigência de uma resposta de amor ao amor de Cristo-Esposo, rapidamente passou-se a um estado definido e a uma ordem reconhecida pela Igreja, que começou a receber a profissão de virgindade emitida publicamente. Com o passar dos séculos, a maior parte das virgens consagradas acabou por reunir-se, criando formas de vida cenobítica que a Igreja, na sua solicitude, teve o cuidado de preservar com uma disciplina adequada, na base da qual se previa a clausura como salvaguarda do espírito e da finalidade decididamente contemplativa que estes cenóbios se propunham. Assim, no decorrer
do tempo, através da sinergia entre a ação do Espírito – que age no coração dos crentes e sempre suscita novas formas de discipulado – e o cuidado materno e solícito da Igreja, modelaram-se as formas de vida contemplativa e integralmente contemplativa,22 tal como as conhecemos hoje. Enquanto no Ocidente o espírito contemplativo se concretizou em uma multiplicidade de carismas, no Oriente manteve uma grande unidade,23 dando sempre e em todo o caso testemunho da riqueza e beleza de uma vida inteiramente dedicada a Deus.

			Ao longo dos séculos, a experiência destas irmãs, centrada no Senhor como primeiro e único amor (Os 2,21-25), gerou abundantes frutos de santidade e missão. Quanta eficácia apostólica se irradia dos mosteiros através da oração e da imolação! Quanta alegria e profecia grita ao mundo o silêncio dos claustros!

			Pelos frutos de

			
			
			
			
			
			
			
			
					As Normas diretivas emanadas pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica (CIVCSVA) Potissimum institutioni, de 2 de fevereiro de 1990, em boa parte dedicadas à vossa forma especificamente contemplativa de vida consagrada (cap. IV, 78-85).

					O documento interdicasterial Sviluppi, de 6 de janeiro de 1992, que assinala o problema da escassez de vocações à vida consagrada em geral e, em grau menor, à vossa (n. 81).

					O Catecismo da Igreja Católica – promulgado com a Constituição Apostólica Fidei Depositum, de 11 de outubro de 1992 – importantíssimo para dar a conhecer e fazer compreender a todos os fiéis a vossa forma de vida: em particular, os n. 915-933, dedicados a todas as formas; o n. 1672, sobre a vossa consagração não sacramental e sobre a bênção dos abades e abadessas; o n. 1974 juntamente com o 2102, sobre a ligação entre os Dez Mandamentos e a profissão dos Conselhos Evangélicos; o n. 2518, que apresenta o vínculo estreito entre a pureza do coração proclamada pela sexta bem-aventurança, garante da visão de Deus, e o amor às verdades da fé; os n. 1691 e 2687, que exaltam a perseverante intercessão elevada a Deus nos mosteiros contemplativos, lugares insubstituíveis para se harmonizar oração pessoal com oração partilhada; e o n. 2715, que indica, como prerrogativa dos contemplativos, o olhar fixo em Jesus e nos mistérios da sua vida e do seu ministério.

					A Instrução da CIVCSVA Congregavit nos, de 2 de fevereiro de 1994, que nos n. 10 e 34, liga o silêncio e a solidão com as exigências profundas da comunidade de vida fraterna e sublinha a coerência entre separação do mundo e clima diário de recolhimento.

					A Instrução da CIVCSVA Verbi Sponsa Ecclesia, de 13 de maio de 1999, que nos art. 1-8, oferece uma síntese histórico-sistemática admirável de todo o magistério supremo anterior sobre o sentido missionário e escatológico da vida claustral das monjas contemplativas.

					Finalmente, a Instrução da CIVCSVA Partir de Cristo, de 19 de maio de 2002, que convida com insistência a contemplar sempre o rosto de Cristo; apresenta as monjas e os monges no centro do louvor coral e da oração silenciosa da Igreja (n. 25) e, ao mesmo tempo, louva-os por terem sempre privilegiado e posto no centro a Liturgia das Horas e a celebração eucarística (n. 25).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					da Constituição Apostólica Sponsa Christi de Pio XII, Statuta generalia Monialium (21 de novembro de 1950);

					da Instrução Inter praeclara da Sagrada Congregação dos Religiosos (23 de novembro de 1950);

					da Instrução Verbi Sponsa, da CIVCSVA, sobre a vida contemplativa e a clausura das monjas (13 de maio de 1999).
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